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Prefácio

Este volume é produto de muitos anos de estudo dos manuscritos do Novo Tes-
tamento. Durante esse período, examinei — muitas vezes — cada palavra de 
cada manuscrito antigo do Novo Testamento (com datação anterior a 300 d.C.) 
e, assim, produzi o livro intitulado Th e text of the earliest Greek New Testament 
manuscripts [O texto dos manuscritos mais antigos do Novo Testamento grego] 
(em coedição com David Barrett). Viajei para muitos estados e diversos países 
(incluindo Inglaterra, França e Suíça) para examinar manuscritos autênticos. Eu 
me envolvi profundamente com os manuscritos dos primeiros escribas cristãos 
de modo a compreender seu nível de competência e sua interação com o texto 
enquanto leitores. Minha dissertação de doutorado examinou especifi camente 
as recepções de leitura de três escribas que produziram cópias dos Evangelhos 
(𝔓45, 𝔓66  e 𝔓75).

Durante esses anos, tenho também concentrado minhas energias propria-
mente na crítica textual do Novo Testamento, bem como na maneira que ela 
tem impactado as traduções do Novo Testamento em inglês. Isso me levou a 
escrever o volume Early manuscripts and modern translations of the New Testament
[Manuscritos antigos e traduções contemporâneas do Novo Testamento] e, em 
seguida, New Testament text and translation commentary [O texto do Novo Testa-
mento e comentário da tradução]. Como alguém que tem trabalhado tanto com 
a crítica textual do Novo Testamento quanto com a tradução do texto bíblico 
para o inglês (tive o privilégio de ser o coordenador de tradução da New Living 
Translation), tenho ampla consciência de quão importante é certifi car-se de que 
nossas traduções para o inglês refl etem a melhor evidência textual. Por ter con-
tribuído nessa área com as obras mencionadas anteriormente, este livro — em 
seu foco principal — não se concentra em como a crítica textual tem impactado 
as versões em inglês. Todavia, o capítulo 4 — sobre os nomina sacra — oferece 
algumas refl exões de como tradutores para o inglês devem lidar com a tradução 
da palavra pneuma (“Espírito” ou “espírito”) e outros títulos divinos.

O foco deste livro está nos manuscritos do Novo Testamento que são mais 
importantes da perspectiva da paleografi a e da crítica textual. A paleografi a está 
relacionada à datação de manuscritos, bem como às características caligráfi cas 
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MANUSCRITOS DO NOVO TESTAMENTO10

dos próprios manuscritos. Cada manuscrito tem uma história a contar; cada 
manuscrito nos abre uma janela para olhar a transmissão do texto do Novo 
Testamento nos primeiros séculos da igreja. A crítica textual está relacionada à 
avaliação crítica da confiabilidade do texto de cada manuscrito com respeito à 
recuperação da redação original do Novo Testamento grego. Esta obra abrange 
as duas áreas de estudo, examinando tanto a paleografia quanto a crítica textual 
à medida que abrimos os manuscritos do Novo Testamento.

Neste volume, busquei (1) explorar a participação do escriba na produ-
ção dos textos mais antigos do Novo Testamento, especialmente ao examinar as 
características caligráficas e paleográficas de seus manuscritos mais antigos; (2) 
apresentar uma lista anotada de todos os manuscritos e versões antigas que são 
importantes; (3) estabelecer datas para os manuscritos mais antigos; (4) exami-
nar os nomina sacra nos manuscritos mais antigos; (5) apresentar a história da 
variação textual nos primeiros séculos da igreja; (6) explorar os vários métodos 
de recuperação da redação original do Novo Testamento grego e, para alcançar 
esse objetivo, avaliar os manuscritos quanto a seu grupo textual e sua influência 
na crítica textual do Novo Testamento; e (7) oferecer exemplos concretos da prá-
tica de crítica textual e, assim, identificar como os papiros influenciaram o texto 
do Novo Testamento grego.

O objetivo geral do livro é ajudar estudantes a interagir com o texto do 
Novo Testamento, antes de tudo pelo conhecimento e trabalho com os próprios 
manuscritos, e, depois, pelo conhecimento e trabalho com as ferramentas de crí-
tica textual.
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1

As publicações manuscritas 
do Novo Testamento Grego

Antes de os estudantes iniciarem seus estudos dos manuscritos do Novo Testa-
mento e de  sua crítica textual, eles precisam de alguma instrução a respeito da 
produção manuscrita do Novo Testamento nos primeiros séculos da igreja. Essa 
instrução ajudará os estudantes a entender como o Novo Testamento foi publi-
cado, transmitido e distribuído para os primeiros cristãos. Portanto, neste capítulo 
vamos explorar  sua publicação através da produção manuscrita.  Examinaremos 
os manuscritos existentes do Novo Testamento e  de outros textos cristãos para 
obter informações a respeito da publicação do Novo Testamento  grego nos pri-
meiros séculos da igreja. Iniciaremos com as publicações originais, então inves-
tigaremos as características dos manuscritos mais antigos em uma tentativa de 
reconstruir a história da publicação do Novo Testamento. Visto que a produção 
de manuscritos foi fundamental para a disseminação dos textos do Novo Tes-
tamento, nossos estudos devem começar aqui. Sem dúvida, a própria produção 
criou todas as variantes textuais em manuscritos sucessivos e criou a necessidade 
da crítica textual. Portanto, nossos estudos precisam começar com o processo de 
publicação, depois, examinar os próprios manuscritos (capítulos 2—4) e, então, 
estudar a crítica textual (capítulos 5—7).

Defi nindo publicação
Quando leitores contemporâneos pensam em publicação, eles imaginam um 
material escrito — sejam livros, sejam revistas, sejam jornais. Para as pessoas da 
Antiguidade, publicação signifi cava  tanto disseminação oral  quanto escrita. Para 
que algo fosse publicado, como um poema ou uma proclamação política, era 
necessário que fosse disseminado para um número de pessoas por proclamação 
oral e/ou escrita. Na maioria das vezes, um relato escrito tornava-se um meio para 
a proclamação oral. Raramente, a forma escrita de um relato era a única maneira 

1
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MANUSCRITOS DO NOVO TESTAMENTO12

de algo ser “publicado”. Muitas pessoas na Antiguidade não eram capazes de ler; 
elas dependiam de uma transmissão oral para receber uma publicação.

Assim, poetas antigos publicavam seus poemas mediante a proclamação oral. 
Homero publicou suas obras Ilíada e Odisseia oralmente; outros, depois de sua 
época, colocaram esses poemas na forma escrita. Sócrates, o importante filósofo 
grego, publicou suas ideias oralmente. Até onde sabemos, ele não as escreveu. 
Outras pessoas, particularmente Platão, transmitiu ao mundo um relato escrito dos 
esforços de publicação de Sócrates. A maioria dos poetas gregos do século 5 a.C. 
em diante escreveu seus poemas e os apresentou oralmente. Um exemplo notável 
disso é Píndaro, que viveu de 522 a 443 a.C. O maior de todos os poetas líricos 
escreveu poemas para serem recitados para atletas vitoriosos quando voltassem 
para casa das competições em Olímpia, Delfos, Nemeia e Corinto.

Jesus, o poeta e profeta místico, seguiu a tradição da publicação oral. Con-
forme a informação que temos, ele não anotou seus ensinamentos. Ele publi-
cou as boas novas por meio de proclamação oral. Muitos de seus ensinamentos 
foram apresentados de um modo poético semelhante às profecias do Antigo 
Testamento. A proclamação poética auxiliava a memorização. Jesus era também 
o mestre da parábola. Essas histórias eram simples, únicas e, portanto, fáceis de 
memorizar. Um exame dos Evangelhos indica que o programa de publicação de 
Jesus — por meio de suas viagens pela Galileia e Judeia e pela proclamação das 
boas novas do reino — foi ampla e efetiva. Milhares e milhares de pessoas ouvi-
ram a palavra do próprio Jesus.

Em tempos antigos, o método de publicação oral foi mais efetivo do que o 
de publicação escrita. Livros eram caros para se produzir e muitas pessoas não 
tinham a capacidade de ler. A maioria dependia de uma proclamação oral e de 
uma recepção auditiva para receber mensagens. De fato, a maior parte da educação 
se baseava no discurso oral e recepção auditiva/memorização dos textos transmi-
tidos. Assim, Jesus ensinou seus discípulos de forma oral, e eles guardavam seus 
ensinamentos de memória. Quando veio o tempo, muitos anos mais tarde, em 
que seus discípulos colocaram esses ensinamentos na forma escrita, eles foram 
ajudados pelo Espírito Santo, que lembraria os discípulos a respeito de tudo o 
que Jesus os havia ensinado ( Jo 14.26). Os discípulos de Jesus, comissionados por 
ele, continuaram o mesmo trabalho de publicação após a morte e ressurreição de 
Jesus. Essa publicação é conhecida como o kerygma (palavra grega para “procla-
mação”). A palavra kerygma é tomada diretamente de uma prática bem conhecida 
nos tempos antigos. Um rei publicava seus decretos através de seu império por 

manuscritos-prova-master.indb   12manuscritos-prova-master.indb   12 17/08/2022   11:2717/08/2022   11:27



AS pUblICAçõES MANUSCRITAS DO NOVO TESTAMENTO GREGO 13

meio de um kerux (um pregoeiro da cidade ou arauto). Essa pessoa, que muitas 
vezes servia de confidente próximo ao rei, viajava por todo o reino, anunciando 
para todo o povo o que o rei desejasse tornar conhecido. Em português, nós o 
conhecemos como arauto. Cada um dos discípulos no Novo Testamento se con-
siderava como o kerux — um arauto e publicador das Boas Novas.

Paulo se autodenominou “um arauto e um apóstolo” (1Tm 2.7, NRSV; 
2Tm 1.11, NRSV), pois sua função como apóstolo era ser um arauto. Paulo e os 
outros apóstolos do Novo Testamento tinham uma proclamação comum (kerygma) 
para levar ao mundo. Essa proclamação era uma “publicação” da morte, ressurrei-
ção e exaltação de Jesus. Primeiramente, a publicação era oral — por meio da 
pregação em várias cidades em todo o mundo greco-romano. Por fim, a publi-
cação tornou-se tanto oral quanto escrita — por meio dos textos dos apóstolos, 
que eram proclamados nas igrejas em todo o mundo. Como pode se deduzir com 
base no livro de Atos e nos textos de Paulo, o querigma básico sempre focalizou 
a ressurreição de Jesus. Esse ato sobrenatural de Deus na história confirma as 
palavras e as obras de Jesus e constitui a base para a esperança cristã na imorta-
lidade. Sem a ressurreição, a igreja não seria mais do que um grupo de pessoas 
religiosas bem intencionadas que haviam colocado a fé nos ensinos filosóficos 
e éticos superiores de um homem extraordinariamente talentoso. A ressurrei-
ção é prova inegável de que Jesus é quem afirmou ser. Portanto, o querigma é a 
declaração de que Cristo ressuscitou dos mortos e de que Deus, por meio desse 
grande ato, trouxe salvação.

Os primeiros apóstolos proclamaram o querigma a todos os crentes. Ao 
mesmo tempo, eles relatavam as obras e palavras de Jesus. Portanto, os cris-
tãos do século 1 recebiam inicialmente uma apresentação oral do evangelho 
dos apóstolos que tinham estado com Jesus (veja At 2.42) e, posteriormente, os 
documentos escritos que preservaram a mensagem oral e perpetuavam a tradição 
apostólica (veja Lc 1.1-4). A proclamação oral era considerada uma forma de 
instrução catequética (originária da palavra grega katecheo; veja BAGD, p. 423) 
— um professor relatava as palavras e obras de Jesus, e a congregação repetia de 
forma oral o que era ensinado e guardava esse ensino na memória. (Essa era a 
maneira pela qual todo ensino ocorria nos período helenista). De acordo com 
Gálatas 6.6, os professores na igreja antiga eram considerados catequistas, os pro-
clamadores orais da palavra (veja tb. 1Co 14.19). De acordo com o prefácio de 
seu Evangelho (1.1-4), Lucas pretendia confirmar, por meio da palavra escrita, 
aquilo que Teófilo já tinha aprendido pelo catecismo — isto é, pela recitação 
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